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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 Homeopatia 

A gêneses da homeopatia consiste em duas palavras gregas, homios e pathos, 

que tem por significado, semelhante ou similar e sofrimento (SÁNSHEZ,2006; 

CLOVER, 199 & PEREIRA, 2012). Em vista disso, diantedestas raízes se obtém o 

termo que indica “semelhante ao sofrimento” (CLOVER,1993 PEREIRA, 2012) 

Esta ciência aderida pela medicina tanto a nível internacional como nacional, 

a qual tem como precursor desta ciência o médico alemão Samuel Hahnemann, 

seus estudos foram desenvolvido em 1976, estas medidas terapêutica promove 

progressos benéficos aos discentes de medicina e todas as pessoas que buscam 

práticas naturais a fim de encontrar a cura, e também adquirindo vantagens no custo 

(TEIXEIRA, 2006).  

Para Pires (2005) a homeopatia é um tratamento específico de estímulo do 

organismo doente, que procede de acordo com os sinais emergentes o qual  se dá 

na escolha do medicamento a ser utilizado. Para isso é considerável as causas, o 

procedimento da doença, o modo de adoecer, as circunstancias similares, assim 

como os aspectos do organismo doente. 

Pereira (2012 p.5) ressalta que o surgimento desta nova modalidade 

terapêutica, é a cura por meio do princípio dos semelhantes "Similia 

similibuscurantur”, o “semelhante cura o semelhante”. Sendo assim, este tipo de 

tratamento compreende o significado de saúde e consequentemente de doença, 

além de buscar realizar suas funções sobre as forças curativas de cada ser vivo 

(PEREIRA, 2012). 

De acordo com Teixeira (2006) no Brasil o projeto homeopático inseriu-se por 

meio de disciplinas facultativas em algumas faculdades, pelo médico Benoit Jules 

Mures, 1840. O avanço acelerado nessa área se deu a partir de 1918, desse modo, 

a homeopatia reconhece o ser humano como agente da sua saúde, proporcionando 

autonomia ao cidadão (SANTOS & Sá, 2014; MONTEIRO; IRIART, 2007). Em 1980 



 
 

 

esta modalidade médica é reconhecida pelo Conselho Federal de Medicina 

(TEIXEIRA, 2006). 

Vale a pena ressaltar que no período do século XIX a homeopatia e o 

espiritismo kardecista teve uma grande proximidade, pois esta doutrina religiosa de 

origem francesa foi responsável em se disseminar na sociedade brasileira de modo 

específico entre os médicos e assim fizeram muitos adeptos no que diz respeito à 

homeopatia. 

 Já no século XX, todas as classes sociais de modo particular na zona rural, 

tiveram um papel importante na disseminação dos métodos homeopáticos, pois 

passaram a serem comercializados pelos vendedores ambulantes que faziam parte 

do arsenal de medicamentos das famílias tradicionais (MONTEIRO; IRIART, 2007).   

 Nesta perspectiva a Umbanda também passou a ganhar espaço com os 

médiuns que “receitavam as “gotinhas” homeopáticas (além dos tradicionais banhos 

de ervas e beberagens), disseminando essa prática nos centros urbanos e zonas 

rurais, enraizando-a no itinerário terapêutico da massa populacional” Bem como, 

pessoas excluídas da assistência médica oficial, e assim puderam contribuir para 

que esse método fosse conhecido na medicina popular (MONTEIRO; IRIART, 2007).   

É importante destacar que este recurso de cura mesmo tendo evoluído por 

meio de vários acontecimentos históricos encontram ainda alguns obstáculos como, 

por exemplo, a desvalorização no mercado, apesar da mão de obra ser simples, 

outro destaque neste contexto é a falta de parâmetros científicos e processos 

incoerentes em relação a ética e moral (MARINO, 2006).  

Corrêa, Siqueira-Batista e Quintas (1997) enfatizam que Hahnemann 

percorria a província de seu país de carroça  a fim de  tratar a população, portanto 

percebeu que as pessoas que moravam longe tinham mais eficácia e eram 

superficialmente tratados, esse fato, ele relacionou com os movimentos do meio de 

condução que utilizava, com isso começou a agitar os medicamentos ou seja, 

dinamizar e fundamentar este preparo em dois princípios em diluição e dinamização, 

no entanto, ao chegar a esta conclusão o estudo homeopático começou a ser 

propagado e ficar mais conhecido. 

1.1.1 Teorias Homeopáticas 



 
 

 

Para Teixeira, (2006) a homeopatia é embasada em princípios, desse modo, 

Futuro (2013) afirma que estas concepções são a Lei do Semelhante à 

experimentação em homem sadio, as doses mínimas e o medicamento único, os 

quais compõem conceitos que permitem entender como funciona a dinâmica 

homeopática. 

Segundo Múrias (2009) a Lei do “semelhante cura semelhante”, compreende um 

procedimento atuante em uma doença crônica ou em um indivíduo saudável, 

buscando causar sintomas patogênicos artificias e com características talvez 

similares às manifestações possivelmente causados pela doença. 

Abravas (2017, p.2) considera a “Lei dos semelhantes como a lei fundamental 

da homeopatia e cujo enunciado em latim é Similia similibuscurantur - o semelhante 

deve ser curado com o semelhante – isto é, o doente deve ser curado com o 

medicamento”. 

Para melhor compreender como funciona este princípio é preciso levar em 

consideração os sinais desenvolvidos na pessoa sadia no intuito de serem idênticos 

ou semelhantes àqueles do indivíduo doente, bem como, as experiências com as 

substâncias que precisam ser realizadas em homens sãos, para ser usado em 

possíveis doentes, esse experimento é realizado sobre a administração de uma 

substância contendo certo número de indivíduos saudáveis, mais ou menos vinte 

pessoas. Estas experiências de acordo aos sintomas mentais e físicos, às 

sensações e os distúrbios que surgem, são anotadas da melhor maneira possível 

para a análise e classificação. (ABRAVAS, 2017). 

De acordo com Corrêa, Siqueira-Batista e Quintas (1997)  mediante várias 

pesquisas e experimentos, mediante a algumas plantas e estruturas tóxicas 

surgiram diversos efeitos de divergentes significativos, desse modo, delibera 

dissolução dos medicamentos ao máximo. 

A medicina homeopática tem como objetivo um meio alternativo que favorece a 

plenitude do ser humano em agravos de doenças isoladas, ocasionando uma melhor 

percepção em relação a sua forma de retroceder o adoecimento do mesmo, 

viabilizando um direcionamento a um projeto de saúde (ARAÚJO, 2008).  



 
 

 

Múrias (2009) salienta que diante da doença não há um remédio efetivo e sim um 

composto que cause efeitos de acesso similares causando estímulos no individuo 

artificialmente aos sintomas correspondentes da patogenia da doença, já em 

organismos saudáveis ocorre de maneira progressiva a atuação do composto 

preparando assim, este, para uma doença em um estágio avançado com seus 

recursos químicos defensivos naturais.  

 Além disso, a homeopatia se relaciona de acordo com a semelhança entre um 

conjunto dos sintomas do doente e os sintomas apresentados pelos experimentos 

patogenéticos das estruturas em pessoas sadias (CARNEIRO; OLIVEIRA et al., 

2011).  

Dentre os mais variados conceitos da medicina homeopática, importa 

sublinhar, a vitalista, pois é onde a homeopatia se associa, uma vez que a mesma 

apresenta variações de sinais analisados no estudo da doença, algumas identificam 

obstáculos e falhas que podem ser vencidos pela atividade da vitalidade humana 

(MARINO, 2006).  

Portanto, como destaca Holandino, (2009) o estudo de técnicas dinamizadas 

se dá dentre variações de movimentação e dissolução onde é possível haver uma 

alteração de particularidades físicas, alguns desses sistemas não são totalmente 

estruturados e vários elementos vem sendo  motivo de reflexões, por exemplo, o 

vidro utilizado para fazer os experimentos dos Sistemas Dinamizados (SD).  

1.1.2 Importância Zoológica 

Arenales (2020) acentua que há uma grande dinamização  homeopática em 

relação aos animais, bem como, não trazem contaminação na carne, pois a 

substância é bem diluída e muito dos remédios normais podem trazer um efeito 

nocivo, já com o processo de dinamização, fazem com que os efeitos colaterais não 

haja uma toxina na carne. 

Vieira (2011) destaca que as soluções utilizadas para o controle biológico no 

caso da formiga cortadeira, identificadas em larga escala, sofrem diversas 

mudanças ao decorrer dos tempos, pois se estima que ocorra um aumento de 

produtores e empresas manufaturando práticas formicidas em laboratórios e 

realizando técnicas de pesquisas na área, uma vez que micro produtores e 



 
 

 

fazendeiros aderem a estes processos por serem rápidos e práticos, entretanto tais 

práticas resultam uma contaminação no meio ambiente e na saúde humana. 

Pereira (2012 p. 40) afirma que as normas de cunho jurídico sobre os 

medicamentos homeopáticos estão mencionados no “decreto-Lei. º128/2008, DL 

n.º314/2009, DL n.º 256-2009e Despacho n.º 133-2012. ODL n.º 148/2008de 29 de 

Julho estabelece o regime jurídico da autorização da introdução de produtos” na 

comercialização de medicamentos homeopáticos para animais. 

Atualmente, a homeopatia vem se desdobrando gradualmente na prática em 

animais, mesmo que a OMS - Organização Mundial de Saúde afirma que este 

tratamento é o segundo sistema médico mais utilizado internacionalmente em 

humanos (MALIK, 2011; ULLMAN, 2010). 

Figura: 1 - Homeopáticos. 

Fonte: Lyrio, 2007. 

 

Os mesmos princípios e as leis da homeopatia veterinária valem também 

para os humanos, pois sua colocação em prática salva algumas especificidades, ou 

seja, é igualmente idêntica, sendo assim medica-se com remédios homeopáticos a 

um animal doente em de acordo às suas características e sintomas de cada um, 

busca-se, no entanto identificar as especificidades de cada indivíduo dentro de uma 

mesma espécie ou raça, assim elabora sua própria reação de defesa, portanto a 



 
 

 

aplicação da Homeopatia na medicina veterinária atualmente resulta positivamente, 

além de várias vantagens e relação à medicina tradicional (PIRES, 2005).  

 Figura: 2 - Complexo Homeopático 

Fonte: Site jasminealimentos, 2018. Disponível em:<https://www.jasminealimentos.com/dicas-

de-saude/o-que-e-homeopatia/> 

ABRAVAS (2017) salienta que para a homeopatia a saúde dos animais 

funciona como um estado de harmonia vital com o ambiente, isto é, o animal tem 

aspecto bom em todas as suas dimensões, aparência e comportamento, por isso 

faz-se necessário que a avaliação seja por meio da análise do animal como um todo, 

esta vitalidade se manifesta de forma sutil de energia comum a todos os seres vivos 

e assim é feita a regulagem das funções do organismo e dessa forma, mantém o 

animal equilibrado. A homeopatia trabalha de forma a equilibrar o organismo por 

meio de estímulos defensivos naturais e ajuda que esta defesa ocorra da melhor 

maneira possível, no entanto o objetivo deste tratamento é estimular todo o 

organismo (PIRES, 2005). 

1.2 Princípios Agroecológicos 

A ciência da homeopatia acaba exercendo uma ampla diversidade 

entre outras áreas além da especialidade médica, atribuindo certa autonomia 

na área da agronomia, possibilitando uma atividade terapêutica conforme os 

estudos homeopáticos, desta forma amplificam um entendimento individual 

sobre o assunto e vai além da medicina oficial, sendo assim para os animais, 



 
 

 

e para o ser humano acaba exercendo uma conquista prática viável (PIRES et 

al, 2004). 

Faz se necessário um entendimento do processo de controle biológico com a 

formiga cortadeira, no qual os danos causados são extremamente prejudiciais ao 

ambiente que estão inseridas, assim sendo, de fato o controle biológico é uma das 

opções menos viável pelos agricultores, pois a utilização de produtos químicos 

prevalece com semelhança a vários outros métodos de relevância a um controle de 

pragas (WILCKEN & BERTI FILHO, 1994).  

Diante de vários processos, as iscas são particulares e são bem aproveitadas, 

pois o custo é acessível, e fácil os manuseios em lugares de difícil alcance existem 

formulações em pó, liquidas e até mesmo em forma granulada inserida nas colônias, 

de fato, não se faz necessários equipamentos especializados para este controle 

(BOARETTO & FORTI, 1997). 

 

 Figura: 3 –Ninho das formigas cortadeiras (Atta laevigata) 

 

 

                                                                                                

 

 

 

 

                                                Fonte: Autor, 2020. 

1.3 Formiga Cortadeira 

As formigas cortadeiras levam para seus ninhos vários vegetais, 

considerando que as saúvas são (gênero Atta) e quenquéns (gênero Acromyrmex) 

elas possuem comportamentos específicos e são seletivas, ou seja, nem todas as 



 
 

 

espécies de vegetais são cortadas, pois dão preferência pelo corte de plantas 

exóticas (CARVALHO; ZORZENON, 2017). 

 Os danos causados pelas formigas‐cortadeiras podem ser notados rapidamente, 

como de um dia ao outro, por exemplo, em apenas uma noite elas podem desfolhar 

uma árvore inteira ou boa parte desta, fazem trilhas perfeitas desde o ninho até a 

planta que cortarão (DELLA LUCIA & OLIVEIRA, 1993; CARVALHO; ZORZENON, 

2017). 

As formigas cortadeiras são consideradas fundamentais para o ecossistema natural 

e modificados, nas suas variadas funções ecológicas, por causa de como seus 

comportamentos de nidificação (DAVIDSON; MCKEY, 1993; FARRONATO, 2013). 

Do mesmo modo, causam ainda desfolhagem total, tanto de mudas como de plantas 

adultas, causando a morte das plantas. (DELLA LUCIA, 1993; HÖLLDOBLER; 

WILSON, 2009; FARRONATO, 2013).  

Esta espécie de formiga ataca algumas plantações como: algodão, arroz, 

milho, soja, trigo, entre outras, também pode ser considerada as pragas mais 

importantes das plantas florestais, principalmente de Pinus e Eucaliptos, pelo motivo 

de como atacam as plantas causando bastantes prejuízos a natureza (ANJOS; 

DELLA LUCIA; MAYHÉ - NUNES, 1998). 

 

                            Figura: 4 - Formiga cortadeira (Atta laevigata) 

 

 

 

 

    

 

                                                           Fonte: Alves, 2019. 
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ESTUDOS HOMEOPÁTICOS RELACIONADOS À FORMIGA 

CORTADEIRA (Atta laevigata) 
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RESUMO 

Homeopatia é um estudo de técnicas terapêuticas, onde os princípios são 

intimamente ligados a medidas que norteiam a produção orgânica e a ecológica dos 

alimentos. Além de ser utilizada no tratamento de doenças, controle biológico e 

ponto de vista econômico. Desta forma, o presente trabalho visa abordar análises 

homeopáticas como benefício na conservação da fauna e flora em suas áreas de 

abrangência,direcionandoum apanhado de estudos sobre os registros de ninhos de 

formiga cortadeira (Atta Laevigata), com o efeito de avaliar a redução de insetos 

existentes, e a eficácia homeopática sendo praticada e infundada em bases 

epistemológicas, melhorando os avanços de pesquisas e ferramentas que afetam a 

sustentabilidade agrícola e em suas inúmeras áreas, proporcionado uma diversidade 

de técnicas especializadas para cada tratamento. 

Palavras-chaves: Bases Epistemológicas.Homeopatia.Sustentabilidade. 

ABSTRACT 

Homeopathy is a study of therapeutic techniques, where the principles are closely 

linked to measures that guide organic and ecological production of food. In addition 

to being used in the treatment of diseases, biological control and economic point of 

view. In this way, the present work aims to approach homeopathic analyzes as a 

benefit in the conservation of fauna and flora in its areas of coverage, directing a 

collection of studies on the cutter ant nest (Atta Laevigata), with the effect of 

evaluating the reduction of existing insects, and the homeopathic efficacy being 

practiced and unfounded on an epistemological basis, improving the advances in 

research and tools that affect agricultural sustainability and in its numerous areas, 

providing a variety of specialized techniques for each treatment. 

Keywords: Epistemological Bases. Homeopathy. Sustainability. 

 

 

1.4 INTRODUÇÃO 



 
 

 

É importante aprofundar os conhecimentos do vasto campo da medicina, pois 

desse modo, podemos considerar este, um estudo embasado em reflexões 

filosóficas que contemplam aspectos sociais e evolutivos no qual segue como 

aprofundamento objeto de estudo desta pesquisa, a homeopatia, neste sentido esta 

área consiste em metodologias terapêuticas por meio de técnicas específicas para 

seu funcionamento (CRF, 2019). 

Do mesmo modo, a OMS – Organização Mundial da Saúde enfatiza que a 

saúde é um estado dinâmico que busca a interação de todas as dimensões da 

pessoa, ou seja, não visa somente a enfermidade ou a falta dela, no entanto, vale a 

pena ressaltar que desde a Assembleia Mundial de Saúde de 1983 que a dimensão 

espiritual também precisa ser estudada a fim de ampliar o clássico conceito de 

saúde (CRF, 2019). 

A homeopatia se baseia em alguns pilares fundamentais que compõem seu 

sistema, uma delas é a lei dos semelhantes, bem como, “o semelhante cura os 

semelhante, isto é, a doença pode ser tratada através da administração de princípios 

ativos que induzam, num animal saudável, sintomas semelhantes aos provocados 

pela doença” (PEREIRA, 2012 p.13). 

Em vista disso, a aplicação da Homeopatia em relação a faunaatualmente é 

uma realidade que tem apresentado ótimos resultados práticos e algumas vantagens 

financeiras, desse modo, podemos dizer que é viável utilizar dessa formaterapêutica 

para alcançar não somente a cura, mas também a prevenção de doenças (PIRES, 

2005). 

Por certo as formigas cortadeiras são insetos que tem seu significado na 

natureza, assim, como quaisquer outros, porém o meio ambiente fica em 

desequilíbrio quando existe alta infestação delas, pois este excesso pode causar 

problemas graves nas plantas, portanto seu controle é indispensável para o bom 

funcionamento do ecossistema (VIÇOSA, 2015).  

Consequentemente os procedimentos utilizados para controlar a as formigas 

cortadeiras deram início em 1987, com efeito, a utilização da homeopatia na 

agricultura propõe melhoria para a natureza e maior segurança aos trabalhadores 



 
 

 

rurais e aos consumidores, visto que esta metodologia supõe a utilização de 

concentrações infinitesimais da matéria (KENT, 1996; CÃMARA, 2009).  

O presente estudo tem por objetivo um método de grande importância para os 

animais, de modo específico aqui mencionado as formigas cortadeira, neste sentido, 

vale salientar que este tratamento representa importante estratégia para a 

construção de um modelo que tem o objetivo de dar atenção centrada na saúde. 

 

1.5 METODOLOGIA 

Esta pesquisa visa aprofundar os conhecimentos sobre os estudos 

homeopáticos relacionados à formiga cortadeira, cuja revisão literária foi realizada 

por meio de artigos, revistas e livros científicos impressos e digitais. Assim foi 

desenvolvido através de pesquisas perante a plataforma Google Acadêmico. Deste 

modo <homeopatia “formiga cortadeira”> foi utilizada como palavra chave no campo 

de pesquisa. 

No entanto para alcançar os objetivos almejados em um trabalho científico é 

essencial a utilização de normas e regras a fim de buscar uma forma coerente para 

a seleção dos artigos (ARAGÃO, 2017). Deste modo, os critérios de adesão foram 

destinados para artigos publicados nos anos 2015 a 2020, em língua portuguesa, 

que proporcionaram relevância, abordaram encontro com o tema de eficiência 

homeopática com estudos laboratoriais e obtiveram enfoque em formigas 

cortadeiras. 

Deste modo, os artigos que não apresentavam em seu título enfoque a dois 

ou mais critérios acima foram excluídos da pesquisa. 

1.6 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da utilização da palavra chave <homeopatia “formiga cortadeira”>  

foram obtidos 14 resultados após a primeira pesquisa. Utilizando os critérios de 

adesão e exclusão, formulados metodologicamente pelo autor, foram obtidos 3 

artigos.  

Sendo estes: 



 
 

 

NO, PREPARADOS HOMEOPÁTICOS NO DESENVOLVIMENTO E. MARIANGELA 
DE SOUZA DAMASCENO. 2019. Tese de Doutorado. Universidade do Estado de 
Santa Catarina. 
  
LEITE, Rafael Gervasoni Ferreira et al. Ação de extratos botânicos no controle da 
formiga cortadeira Atta sexdens rubropilosa (Hym: Formicidae). 2015 

 

MERCADANTE, MEG et al. Controle de saúvas (Atta spp.) com extrato das folhas de 

batata-doce (Ipomoea batatas): uma experiência promissora. In: Embrapa Meio 

Ambiente-Artigo em anais de congresso (ALICE). Cadernos de Agroecologia, v. 13, 

n. 2, dez. 2018. Edição dos Anais do 3º Seminário de Agroecologia da América do 

Sul; 5º Seminário Estadual de Educação do Campo; 7º Seminário de Agroecologia 

de Mato Grosso do Sul; 6º Encontro de Produtores Agroecológicos de Mato Grosso 

do Sul; 3º Seminário de Sistemas Agroflorestais em Bases Agroecológicas de Mato 

Grosso do Sul. Agroecol 2018., 2018 

Segundo Leite (2015), através de uma análise mais detalhada constatou que 

os experimentos homeopáticos botânicos com o extrato etanólico de Asclepias 

curassavica, com concentração de 4%. Todavia em um âmbito agrícola Damasceno 

(2019) afirmou ser a homeopatia um processo de retardamento no forrageamento 

das formigas do gênero Atta. Porém, em uma outra perspectiva Mercadante (2018) 

analisou a incidência de redução uma proliferação em um determinado espaço 

agroecológico este sendo um sítio de pesquisa  assim salientando uma abordagem 

de eficiência homeopática. 

Portanto ao concluir este estudo podemos levar em consideração que todo 

saber investigado e produzido, em quaisquer instâncias e organizações da vida 

humana será sempre de cunho social, porque dinamiza de certa forma a 

globalização e assim compromete drasticamente a prática efetiva de princípios da 

relação da vida social (NETO; ARAGÃO, 2017). 

 

 

1.7 Considerações Finais 

Sendo assim, há inúmeras maneiras de utilizar a homeopatia, contribuindo em 

diversas áreas: zoológicas, médicas, ambientais e religiosas. Tais princípios 



 
 

 

homeopáticos possuem dinamizações com efeitos significativos, de fato a qualidade 

desses processos pode ser melhorada através de novos recursos para experimentos 

em campo, e a atualização de sugestões no aprimoramento de atividades técnicas.  

Deste modo, o saber dessa ciência possui a competência de processos 

terapêuticos e meios tecnológicos sofrendo com as concepções da cultivação 

sustentável, afim de que seja um modo de ferramenta para os modelos ecológicos 

de produção, com o intuito de diminuir a possibilidade de contaminação de 

substâncias agrotóxicas e amenizando a proliferação de pragas  em áreas de 

cultivo. 
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Os artigos encaminhados serão submetidos à avaliação de até três  

consultores, especialistas na área atinente à temática do artigo, e a aprovação do 

Comitê Editorial da F@P CIÊNCIA, com base nas Normas Próprias de Publicação 

da Revista Eletrônica.  

O ISSN da revista eletrônica é 1984-2333 e o título abreviado é F@P Cien., 

forma que deve ser usada em bibliografias, notas de rodapé, referências e legendas 

bibliográficas.  

Serão aceitos trabalhos para as seguintes seções:  

 (1) Revisão –  revisão  da  

(2) Artigos – resultado de pesquisa de natureza empírica, experimental 
ou  

literatura; 

 conceitual (mínimo  de  05  e  o  máximo  de  12  

(3) Notas – nota prévia, relatando resultados parciais ou preliminares de 

laudas); 

 pesquisa;  

(4) Resenhas – resenha crítica de livro (As Resenha máximo três 

páginas e deverão tratar de livros publicados nos últimos 05 anos);  

(5) Fórum – seção destinada à publicação de 2 a 3 artigos coordenados 
entre si, de diferentes autores, e versando sobre tema de interesse atual. 
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Os autores devem submeter os manuscritos no formato eletrônico,  

exclusivamente, por meio do endereço fapciencia@fap.com.br, já configurados para 

o papel A4, observando as seguintes indicações do arquivo:  

- salvo em modo “doc” ou “rtf”;  

- margenssup/esq de 3 cm e inf/dir de 2 cm;  

- fonte Arial 12 no corpo do texto. (Em nota de rodapé, a fonte é Times New 

Roman 10, alinhada à esquerda);  

- espaçamento entre linhas de 1,5 cm.  

Os textos deverão ser escritos em português e as figuras, gráficos e tabelas,  

se necessários, devem ser incluídos diretamente no texto no formato JPG, JPEG ou 

GIF, nos locais adequados e não em anexo, seguindo as normas da ABNT. Veja 

modelo no Guia de Normas Trabalhos Acadêmicos, no site da FAP.  
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1) Título do trabalho(Arial, tamanho 12, negrito, centralizado e caixa alta,  

sem ponto final);  

2) Autoria (graduando e orientador – um abaixo do outro (apenas o autor  
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extenso em caixa alta, vírgula, nome com a abreviação das iniciais, indicando 
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completo por extenso, instituição a que pertence, fonte financiadora (quando 

necessário), ano, e email de contato (fonte 10, Times New Roman, alinhado à 

esquerda, espaçamento simples); Exemplo:  
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4) Resumo e Abstract (as palavras RESUMO e ABSTRACT são em 

negrito, arial 12, maiúsculas e alinhadas à esquerda; já o texto deve ser em fonte 

arial, sem negrito, tamanho 12, conter de 100 a 250 palavras, e ter de 3 a 5 

palavras-chave separadas por ponto, com as iniciais em maiúsculo (NBR 6022); 

Exemplo:  

 

 

RESUMO  
 

A Paralisia Cerebral (PC) é um grupo de desorganizações, considerado distúrbio não 
progressivo, que ocorre durante a formação encefálica fetal ou na infância, 
interferindo no desenvolvimento motor e postural. A Realidade Virtual (RV) é um 
recurso em que o paciente interage com diversos estímulos, auditivos, sensoriais, 
visuais e táteis. O objetivo do estudo foi analisar a influência da RV no equilíbrio, 
coordenação motora e melhora da funcionalidade, foram realizadas 20 sessões com 
a RV XBOX®360 Kinect, utilizando como instrumentos de avaliação inicial e final, a 
Escala de Equilíbrio de Berg, TimedUp&Go (TUG), Testes de Coordenação Motora, 
Toques no Andador e Pontuação do jogo. Houve melhora significativa da avaliação 
inicial para final, exceto na Escala de Berg. Conclui-se que este recurso foi eficaz na 
reabilitação da marcha, equilíbrio, coordenação e aprendizagem motora da 
participante.   
 

Palavras-chave: Realidade Virtual. Paralisia Cerebral. Equilíbrio. Coordenação 
Motora. Fisioterapia.  
 



 
 

 

ABSTRACT  
 

Cerebral Palsy (CP) is a group of disorganizations considered non-progressive 
disorder that occurs during fetal brain formation or in childhood, interfering with motor 
and postural development. Virtual Reality (VR) is a resource which the patient 
interacts with various stimuli, auditory, sensory, visual and tactile. The aim of the 
study was to analyze the influence of VR on balance, motor coordination and 
improvement of functionality. Twenty sessions were performed by VR XBOX®360 
Kinect, using as initial and final evaluation the Berg Balance Scale, Timed Up. & Go 
(TUG), Motor Coordination Tests, Walker Touches, and Game Score. There was a 

significant improvement from initial to final assessment, except for the Berg Scale. It 
was concluded that this resource was effective in the participant's gait rehabilitation, 
balance, coordination and motor learning.  
 

Keywords: Virtual  Reality.  Cerebral  palsy.  Balance.  Motor 

 coordination. Physiotherapy.  

 

 

Os textos destinados a seção de Artigos devem impreterivelmente 

apresentar os tópicos: INTRODUÇÃO, OBJETIVOS, METODOLOGIA, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO, CONCLUSÃO E REFERÊNCIAS. Estes 

tópicosnão são numerados, a fonte é arial, tamanho 12 e deve ser em caixa 
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como os resultados e discussão. Se necessárias alterações de pequena monta 

serão realizadas pelo Conselho Editorial visando adequação às normas e 

melhoria do texto.  

Exemplo da disposição dos tópicos (meramente ilustrativos): 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A Paralisia Cerebral (PC) é caracterizada por um grupo de desorganizações, 

considerado distúrbio não progressivo, que ocorre durante a formação encefálica 

fetal ou na infância, no qual interfere no desenvolvimento motor e postural, podendo 

acarretar limitações de atividades. A desordem motora é comumente acompanhada 

por epilepsia, transtornos de comportamento, percepção, sensação, cognição, 

comunicação e problemas musculoesqueléticos secundários(FERNANDES et al., 

2015), mas nem sempre esses distúrbios estão presentes.  



 
 

 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de caso experimental do tipo antes e depois, amostra 

não casual, por conveniência e intencional, tendo como critério de inclusão um 

indivíduo do gênero feminino, 37 anos de idade, diagnóstico clínico de PC, quadro 

motor de quadriplegiaespástica, diagnóstico fisioterapêutico de diparesiaespástica, 

capaz de manter-se em pé.Critérios de exclusão participantes não colaborativos, 

que não se mantenham em bipedestação e que apresentem déficit cognitivo.  Sendo 

esta uma paciente da Clínica Escola de Fisioterapia da Faculdade de Apucarana- 

FAP. 

 

RESULTADOS  
 

Participou da pesquisa um indivíduo do sexo feminino, com 37 anos de 

idade, diagnóstico clínico de PC, quadro motor quadriplegiaespástica de nível III, 

pela classificação do Gross Motor Function System Classification(GMFCS), 

diagnóstico fisioterapêutico de diparesiaespástica. A participanteé independente nas 

suas atividades de vida diária, apesar de apresentar algumas dificuldades na 

realização de tarefas que exijam agachamentos, passos lateraise rotações de 

tronco. Marcha realizada com dispositivo auxiliar (muleta canadense bilateral).   

 

 

 

 
 

DISCUSSÃO  

 

 

Segundo Monteiro et al. (apud MONTEIRO, 2011), os distúrbios da PC 

interferem significativamente na interação da criança como no desempenho e 

aquisição não só dos marcos motores básicos (sentar, rolar, engatinhar e andar), 

mas também em suas atividades de vida diária. Essas características foram 

observadas na participante do estudo, que apresenta dificuldades na marcha e na 

realização de atividades corriqueiras, limitando seu desempenho.  

 



 
 

 

CONCLUSÃO 
 

Com esta pesquisa concluímos que a RV com o XBOX®360 Kinectmostrouse 

um recurso eficaz na reabilitação do equilíbrio, marcha, coordenação e 

aprendizagem motora da participante, com consequente evolução na velocidade e 

execução da marcha e movimentos dos membros superiores, porém poderia ter 

apresentado melhores ganhos nas escalas se os problemas pessoais não tivessem 

interferido na terapia. Necessita de mais estudos sobre essas doenças mentais e o 

quanto elas interferem no cotidiano dessa população.  
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